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RESUMO

Apesar da importância das pesquisas para
o desenvolvimento da área as pesquisas dire-
cionam-se para evidenciar a importância do
empreededorismo para o desenvolvimento
social e econômico do país, relegando a
segundo plano questões pedagógicas, tais
como: a formação do professor que atua na
área do empreededorismo, metodologias de
ensino do empreededorismo em todos os
níveis de ensino, a formação do empreende-
dor, entre outras. Nesse sentido, pesquisas
que contemplem questões sobre a formação
do professor que atua na área do empreede-

dorismo, a prática pedagógica desse profes-
sor, o currículo das disciplinas de empreede-
dorismo, a análise dos cursos existentes, são
fundamentais para que a área de conheci-
mento do empreededorismo se desenvolva
ainda mais e conquiste seu espaço no meio
acadêmico. Por isso, um dos objetivos de
nosso artigo é apresentar algumas reflexões
iniciais sobre o professor reflexivo para
atuação na área de conhecimento do empree-
dedorismo.

PALAVRAS-CHAVE: docentes, for-
mação de professores, professor reflexivo,
empreendedorismo.
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ABASTRACT

Despite the importance of the research for
the development of the area the research they
are directed to evidence the importance of the
entrepreneurship for the development social
and economic of the country, relegating as
plain the pedagogical questions, such as: the
formation of the teacher who acts in the area
of the entrepreneurship, methodologies of
education of the entrepreneurship in all the
education levels, the formation of the entre-
preneur, among others. In this direction, rese-
arch that contemplates questions on the for-
mation of the professor who acts in the area of
the entrepreneurship, practical pedagogical of
the this teacher, resume of them disciplines of
entrepreneurship, the analysis of the existing
courses, is basic so that the area of knowled-
ge of the entrepreneurship if develops still
more and conquers its space in the half acade-
mic. Therefore, one of the objectives of our
article is to present some initial reflections on
the reflective professor for performance in the
area of knowledge of the entrepreneurship.

KEY-WORDS: Teacher, Teachers’ educa-
tion, Reflective practitioner, entrepreneurship

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Apesar da importância das pesquisas para
o desenvolvimento da área as pesquisas dire-
cionam-se para evidenciar a importância do
empreededorismo para o desenvolvimento
social e econômico do país, relegando a
segundo plano questões pedagógicas, tais
como: a formação do professor que atua na
área do empreededorismo, metodologias de
ensino do empreededorismo em todos os
níveis de ensino, a formação do empreende-
dor, entre outras.

Nesse sentido, pesquisas que contemplem
questões sobre a formação do professor que
atua na área do empreededorismo, a prática
pedagógica desse professor, o currículo das

disciplinas de empreededorismo, a análise dos
cursos existentes, são fundamentais para que
a área de conhecimento do empreededorismo
se desenvolva ainda mais e conquiste seu
espaço no meio acadêmico. Por isso, um dos
objetivos de nosso artigo é apresentar algu-
mas reflexões iniciais sobre o professor refle-
xivo para atuação na área de conhecimento do
empreededorismo.

A LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL BRASI-
LEIRA E O PROFESSOR

A legislação educacional que regulamenta
a educação superior brasileira está contida nos
artigos nº 43 a 57 da Lei de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional nº 9.424/96.

A Lei nº 9.424/96 fixou as Diretrizes e
Bases da Educação Nacional contém 88 arti-
gos divididos em oito capítulos, assim estru-
turados:

Capítulo I – Do ensino de 1º e 2º graus
(artigo 1º a 16)

Capítulo II – Do ensino de 1º grau (artigo
17 a 20)

Capítulo III – Do ensino de 2º grau (artigo
21 a 23)

Capítulo IV – Do ensino supletivo (artigo
24 a 28)

Capítulo V – Dos professores e especialis-
tas (artigo 29 a 40)

Capítulo VI – Do financiamento (artigo 41
a 63)

Capítulo VII – Das disposições gerais
(artigo 64 a 70)

Capítulo IX – Das disposições transitórias
(artigo 71 a 88)

A Lei nº 9424/96, também conhecida
como Lei Darcy Ribeiro, promulgada em 20
de dezembro de 1996 e sancionada pelo
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Presidente Fernando Henrique Cardoso, em
24 de dezembro de 1996, percorreu até esse
momento um longo e árduo caminho, repleto
de discussões, de apresentações de projetos de
lei e de emendas constitucionais, quando em
discussão e tramitação pelas Comissões exis-
tentes no Congresso Nacional.

Aprovada a Constituição de 1988, ini-
ciam-se as discussões em torno do novo pro-
jeto de Lei de Diretrizes e Bases da Educação
Nacional. A primeira proposta a tramitar na
Câmara Federal foi o Projeto de Lei nº 1.258-
A/88, apresentado em dezembro de 1988,
pelo deputado Octávio Elísio, projeto este ela-
borado pelo pesquisador Dermeval Saviani,
em fevereiro de 88.

Em 1989, é constituído o Grupo de
Trabalho da LDB, presidido por Florestan
Fernandes e tendo como relator Jorge Hage.
Terminado os trabalhos, em junho de 1990, o
texto foi aprovado na Comissão de Educação,
Cultura e Desporto da Câmara dos Deputados
e transformado em Substitutivo da Comissão,
também conhecido por Substitutivo Jorge
Hage, para prosseguir sua trajetória no
Congresso Nacional. (Saviani,1998)

O Substitutivo Jorge Hage alterou de
forma profunda, tanto estruturalmente quanto
em seu conteúdo, a proposta inicial da nova
LDB proposta pelo deputado Octávio Elísio. 

Estruturalmente, enquanto a proposta ini-
cial apresentava dez títulos, três capítulos e
oitenta e três artigos, o Substitutivo Jorge
Hage estava ordenado em vinte capítulos,
duas seções e cento e setenta e dois artigos.
Quanto ao conteúdo, o Substitutivo Jorge
Hage é mais abrangente do que sua proposta
antecessora, tanto que os quatro primeiros
capítulos, compostos de sete artigos, são des-
tinados a regulamentar os fins e os princípios
da educação nacional e do direito à educação
e do dever de educar. Nele são enumeradas
sete obrigações do Poder Público com a edu-
cação escolar pública. Pode-se intuir desse

modo que os oito anos de tramitação e dis-
cussões no Congresso Nacional foram sufi-
cientes para descaracterizar o Projeto inicial
da nova LDB elaborado pelos educadores e
que dera entrada no Poder Legislativo Federal
sob a forma do Projeto de Lei nº 1.258-A/88.
(Shigunov Neto,2006)

Para Saviani (1999,p.58-59), a proposta
“representava inegavelmente, em confronto
com a situação vigente, um avanço. Seu tom
geral era progressista, não obstante a existên-
cia de vários pontos que necessitariam ser
revistos e modificados.” 

O relatório apresentado pelo relator sobre
o Substitutivo Darcy Ribeiro manteve a
mesma estrutura, introduzindo apenas algu-
mas poucas e pequenas alterações no projeto
original. 

Saviani (1999) ressalta que a razão para
que o substitutivo do senador Darcy Ribeiro
tenha sido aprovado na íntegra, sem a pre-
sença de vetos, só foi possível porque o
Ministério da Educação se empenhou direta-
mente para que fosse aprovado.

É preciso atentar para a diferença existen-
te, e fundamental, entre os objetivos procla-
mados na LDB – que indicam suas finalidades
gerais, e os objetivos reais que indicam os
alvos possíveis de serem atingidos.

(...) os objetivos proclamados fluirão direta-
mente dos títulos que consubstanciam as dire-
trizes, isto é, que definem o conceito de edu-
cação, os fins da educação, o direito, o dever
e a liberdade de educar e, de certo modo, a
conformação do sistema ou organização geral
da educação. Já a identificação dos objetivos
reais exigirá o exame dos títulos relativos às
bases, isto é, a organização e funcionamento
dos níveis e modalidades de ensino, os meca-
nismos de decisão, as formas de gestão e os
recursos para a manutenção e desenvolvimen-
to dos órgãos, serviços e agentes educativos.
(Saviani,1999,p. 190-191)
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O conteúdo da Lei nº 9394/96 pouco veio
a acrescentar ao que já havia sido posto. Mas,
uma de suas inovações foi apresentar uma
concepção de educação mais ampla, inclusive
com a introdução do conceito de educação
escolar.

A nova LDB, na verdade, não é inovadora,
em termos do que seriam os desafios moder-
nos da educação. Introduz componentes inte-
ressantes, alguns atualizados, mas, no todo,
predomina a visão tradicional, para não dizer
tradicionalista. A Lei reflete, aí, não mais do
que a letargia nacional nesse campo, que
impede de perceber o quanto as oportunida-
des de desenvolvimento dependem da quali-
dade educativa da população. É difícil fugir
da constatação de que para a elite interessa,
pelo menos em certa medida, a ignorância da
população, como tática de manutenção do
status quo. Essa percepção torna-se tanto
mais complicada, porque este não lhe dá
mais lucro. A competitividade moderna da
economia está intrinsecamente conectada
com a questão educativa, ainda que se fixe no
trabalhador. Entretanto, mesmo assim, pode-
se afirmar hoje que um trabalhador que não
sabe pensar já não é útil para a produtividade
moderna. (Demo,2000,67)

O artigo primeiro da LDB/96 apresenta
uma “nova concepção” de educação, mais
ampla:

Art. 1º. A educação abrange os processos
formativos que se desenvolvem na vida
familiar, na convivência humana, no trabal-
ho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos
movimentos sociais e organizações da socie-
dade civil e nas manifestações culturais.

§ 2º. A educação escolar deverá vincular-
se ao mundo do trabalho e à prática social.

O artigo terceiro acrescenta ao texto ante-
rior da LDB/61 alguns princípios novos que o
ensino deverá tomar por base: IV - respeito à
liberdade e apreço à tolerância; V - coexistên-

cia de instituições públicas e privadas de ensi-
no; VI - gratuidade do ensino público em esta-
belecimentos oficiais; VII - valorização do
profissional da educação escolar; IX - garan-
tia de padrão de qualidade; X - valorização da
experiência extra-escolar; XI - vinculação
entre a educação escolar, o trabalho e as prá-
ticas sociais.

A LDB pretende, por meio de sua flexibi-
lização e progressiva implantação, instituir a
escola de tempo integral, proposta por Darcy
Ribeiro no artigo 34, que trata da jornada
escolar. A tentativa de flexibilização da orga-
nização dos sistemas escolares, com a centra-
lização da elaboração das leis junto ao Poder
Público, constitui-se em um artifício usado
pelo Poder Federal para delegar responsabili-
dades aos Estados, municípios e à própria
sociedade civil. Portanto, uma das peculiari-
dades da nova Lei é o seu caráter flexibiliza-
dor do sistema educacional:

(...) a LDB não é propriamente inovadora, se
entendemos por inovação a superação pelo
menos parcial, mas sempre radical, do para-
digma educacional vigente, ou ainda se a
entendemos como estratégia de renovação
dos principais eixos norteadores. Contém,
porém, dispositivos inovadores e sobretudo –
para usar o modismo econômico atual – fle-
xibilizadores, permitindo avançar em certos
rumos. Tomado um exemplo concreto, ao
introduzir a idéia importante de formação
superior para os professores básicos, junta-
mente com a dos institutos superiores de edu-
cação e do curso normal superior, não deixa
de manter o sistema atual. Assim, para quem
não quer mudar, tudo permanece como está.
Mas, para quem pretende mudar, abre-se uma
avenida promissora. (Demo,2000,p.12)

Entre os avanços da educação com a apro-
vação da nova Lei de Diretrizes e Bases da
Educação, destacam-se: consagração do prin-
cípio da avaliação como parte central da orga-
nização da educação nacional (art. 8 e 9); em
relação à educação básica, a preocupação com
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a verificação do rendimento escolar (art 24); o
professor como eixo central da qualidade da
educação; o aperfeiçoamento continuado do
professor; a avaliação do desempenho dos
professores; a implantação do Fundo de
Manutenção e Desenvolvimento do Ensino
Fundamental e de Valorização do Magistério;
definição dos parâmetros para aplicação dos
recursos previstos em lei (art 70); a apresen-
tação, no artigo 73, de formas de controle das
receitas públicas aplicadas à educação, na ten-
tativa de dar transparência ao processo.
(Shigunov Neto,2006)

Ao ser aprovada no primeiro mandato do
Governo Fernando Henrique Cardoso, simpa-
tizante dos princípios e ideários neolibeirais e
comprometido com as políticas do Fundo
Monetário Internacional (FMI) e do Banco
Mundial, a Lei de Diretrizes e Bases da
Educação nº 9394/96 apresenta implícitos tais
ideais. Assim, enquanto o discurso expressa
uma proposta, a prática apresenta característi-
cas diferentes, ou seja, há uma dissonância
entre a teoria pregada e a prática realizada:

Nesse sentido, não fica difícil perceber
que a política educacional do Governo
Fernando Henrique Cardoso dedicou pouca
atenção às questões educacionais, apesar das
iniciativas do Ministério da Educação, Paulo
Renato Souza, implementando programas ilu-
sivos e de caráter assistencialistas, que na rea-
lidade, pretendem dissimular seu descaso pela
educação brasileira. 

A Nova LDB continua comprometida com
a tradicional dicotomia ensino público versus
ensino privado, na medida em que formula
obrigações e deveres para o ensino público,
deixando o ensino privado com total autono-
mia para ampliar sua abrangência e seus
lucros. Nesse sentido, Severino (1998) afirma
que a proposta apresenta uma tendência à pri-
vatização do ensino.:

(...) no fundo, a proposta parece ter como
pano de fundo uma tendência à privatização

generalizada do ensino. Como não se quer
fazer isso declaradamente, dadas as resistên-
cias políticas ainda existentes, o processo vai
sendo induzido aos poucos. O texto da lei é
pouco explícito e não formula exigências à
rede privada no sentido de se comprometer
com o projeto educacional de interesse para
toda a população, já que trata de uma con-
cessão. Embora falando do sistema público
oficial, o texto da lei se aplicaria igualmente
ao sistema privado. (p. 65)

Observa-se, desse modo, que as propostas
governamentais inspiradas no modelo educa-
cional neoliberal, visam a impor rigorosas
exigências ao sistema público de ensino, sem,
no entanto, realizar os investimentos necessá-
rios para que o mesmo possa responder à altu-
ra a tais cobranças. Já em relação ao ensino
privado, ao invés de impor as mesmas regula-
mentações e exigências, deixa-o com total
autonomia para se gerenciar, sem nenhum
tipo de fiscalização mais rigorosa, e, ainda
realiza altos investimentos, por meio de sub-
venções e concessão de bolsas de estudos.
Portanto, as propostas governamentais preten-
dem com isso evidenciar as carências das ins-
tituições de ensino público e incutir na opi-
nião pública a necessidade de privatização das
mesmas pela sua inoperância e pelas altas
despesas geradas com sua manutenção.

FORMAÇÃO DE PROFESSORES: HIS-
TÓRIA E CONCEITOS

Historicamente a formação de professores
pode ser encontrada como preocupação,
mesmo que de forma discreta e indireta, na
Pedagogia da Companhia de Jesus, na
Didática Magna de Comênio, em Froebal e
em Herbart. A formação de professores tor-
nou-se objeto de estudo de pesquisadores
internacionais a partir da década de 1960,
entretanto, foi a partir da década de 80 que
tornou significativo impulso, entre os estudio-
sos que discutem a formação inicial e conti-
nuada de professores, destacam-se: os ameri-
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canos Donald Schön (1983, 1987 e 2000),
Andy Hargreaves (1996) e Henry Giroux
(1997); os portugueses António Nóvoa (1992,
1995 e 1999), Isabel Alarcão (1996 e 2002),
Luisa Cortesão (2002) e Maria Teresa Estrela
(1972, 2002); o australiano Kenneth M.
Zeichner (1993), os espanhóis Carlos Marcelo
García (1992 e 1999), Fernando Gil Villa
(1998), Francisco Imbernón (2000) e José
Contreras (2002), o canadense Maurice
Tardiff (2002 e 2005) e o suíço Philippe
Perrenoud (1992, 2001, 2002 e 2003). No
caso específico do Brasil a formação de pro-
fessores tornou-se objeto de estudo de consa-
grados pesquisadores que atuam em diversos
Programas de Pós-Graduação em Educação, a
saber: Iria Brezinski (1996, 2001 e 2002),
Marli André (2001 e 2002), Bernardete Gatti
(2000), Alda Junqueira Marin (2000), Ilma
Veiga Alencastro Veiga (1998, 1999 e 2002),
Selma Garrido Pimenta (1994, 1997, 2000 e
2002), Menga Lüdke (2001), Geraldi,
Fiorentini & Pereira (1998), Pimenta &
Ghedin (2002), Pedro Demo (2002, 2002a e
2002b), Severino & Fazenda (2002),
Shigunov Neto & Maciel (2002, 2002a e
2004) e Lizete Shizue Bomura Maciel (2000,
2002, 2002a e 2004). 

Portanto, a temática da formação de pro-
fessores pode ser tratada sob diversos prismas
e correntes teóricas, entre as quais podemos
destacar algumas:

• a formação inicial dos professores;

• a prática pedagógica dos professores;

• os saberes pedagógicos dos professores;

• a formação continuada dos professores;

• a formação do professor/pesquisador;

• a formação do professor reflexivo;

• a questão da profissionalização do pro-
fessor;

• a questão da ética profissional do profes-
sor;

• a identidade do professor;

• a questão da autonomia do professor;

• a didática e o professor;

Essas são algumas das inúmeras temáticas
que são objetos de estudos das pesquisas rea-
lizadas por pesquisadores nacionais e interna-
cionais.

O complexo processo de transformação
por qual passou a sociedade e a educação e as
novas necessidades criadas pela sociedade na
contemporaneidade implica na necessidade
de (re)pensar sobre o magistério superior.
Nesse sentido, os estudiosos do modelo de
racionalidade prática reconhecem a riqueza
da experiência docente que pode ser encontra-
da na prática pedagógica e propõe que a mel-
horia contínua da educação deva, necessaria-
mente, ter início pela reflexão que o docente
realiza sobre sua prática pedagógica e sua
experiência. Portanto, pretende-se uma subs-
tituição do modelo de racionalidade técnica
pelo modelo de racionalidade prática, poden-
do-se encontrar uma interação entre teoria e
prática e desfazer a dicotomia de conheci-
mentos presente no modelo anterior.

A prática reflexiva compreende o proces-
so de interpretação e reflexão sobre a prática
pedagógica dos docentes, visando ao aper-
feiçoamento e a melhoria contínua dessa prá-
tica. Pois, na medida em que o professor com-
preende e reflete sobre sua prática pedagógica
e sua experiência poderá aprimorar essa
mesma prática. Portanto, a prática reflexiva
do docente pressupõe um professor reflexivo,
autônomo e mais consciente de seus próprios
atos e responsabilidades sobre o aprendizado
do aluno.

A reflexão é tida no meio acadêmico como
uma possibilidade de mediação para um diag-
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nóstico e intervenção na prática pedagógica
dos docentes.

Visando compreender como o modelo de
racionalidade prática e de professor reflexivo
surgiu no meio acadêmico e científico educa-
cional buscar-se-á nas raízes do pensamento
reflexivo uma investigação dessa relação
complexa entre a reflexão e a prática pedagó-
gica.

O CONCEITO DE PENSAMENTO
REFLEXIVO EM JOHN DEWEY

As origens do termo prática reflexiva
remete-nos ao início do século XX nos
Estados Unidos com a publicação e divul-
gação na academia das pesquisas de John
Dewey sobre o ensino reflexivo.

John Dewey nasceu em Burlington
(Vermont-Estados Unidos) em 20 de outubro
de 1859. Concluiu em 1884 o curso de filoso-
fia na Universidade de Johns Hopkins, logo
após se formar começou a lecionar na
Universidade de Michigan. Também lecionou
na Universidade de Chicago e na University
Elementary School, onde teve a oportunidade
de aplicar sua proposta educacional. Foi pro-
fessor de Filosofia por mais de trinta anos na
Universidade de Columbia-Nova York.
Publicou inúmeras obras nas áreas de filoso-
fia, psicologia, sociologia e, principalmente,
educação, onde suas obras tiveram grande
influência na orientação do pensamento edu-
cativo moderno americano, europeu e brasi-
leiro. Faleceu em Nova York em 02 de junho
de 1952, aos 93 anos de idade.

Para compreensão da proposta educacio-
nal de Dewey deter-se-á sobre a análise de
uma de suas inúmeras obras, “Como pensa-
mos” escrita entre 1896 e 1903. Portanto, por
intermédio da análise da obra citada pretende-
se responder as seguintes questões: o que é o
ato de pensar para Dewey? Como Dewey
define a reflexão? Qual a relação possível de

ser encontrada em Dewey entre o pensamento
reflexivo e a prática pedagógica?

Portanto, para Dewey (1953,p.8), o pensa-
mento reflexivo

faz um activo, prolongado e cuidadoso
exame de toda crença ou espécie hipotética
de conhecimentos, exame efetuado à luz dos
argumentos que apóiam a estas e das con-
clusões a que as mesmas chegam. Qualquer
das três primeiras categorias de pensamentos
pode produzir e simular este tipo; mas para
firmar uma crença em uma sólida base de
argumentos, é necessário um esforço cons-
ciente e voluntário.

Em todas as quatro formas de pensamento
esboçada por John Dewey há um elemento
comum, qual seja, a idéia de uma coisa obser-
vada.

Dest´arte, a reflexão subentende que se crê
(ou não se crê) em alguma coisa, não por
causa dela própria e sim por intermédio de
alguma outra que lhe sirva de testemunho,
prova e garantia, sendo essa outra coisa o
fundamento da crença. Algumas vezes senti-
mos directamente a chuva; outras, inferimos
que já choveu ao ver a relva ou as árvores
molhadas, ou que vai chover pelo aspecto da
atmosfera ou indicação do barômetro. Às
vezes vemos (ou supomos ver) a um homem,
sem nenhum elemento intermediário; outras
não nos achamos absolutamente certos de o
estar vendo e, por isso, procuramos coisas
associadas à presença de um homem e que
nos possam servir de indícios ou sinais para
sabermos o que deveremos crer.

Tendo-se em mira esta investigação define-
se o pensamento como a operação em virtu-
de do qual as coisas presentes sugerem outras
coisas (ou verdades) de tal modo, que nos
induzam a crer nestas, das quais as primeiras
servem de base ou garantia. Estas convicções
que apenas se estribam em inferenciais, não
têm segurança absoluta. (...) Estas con-
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vicções podem ser confirmadas mais tarde e
proporcionar-nos absoluta certeza; mas
enquanto não se der isso, serão, até certo
ponto, hipotéticas. (Dewey,1953,p.10-11)

A origem do pensamento deriva de um
fator que motive, ou seja, o processo de pen-
sar carece sempre de algo que o provoque e
que o motive. O processo do ato de pensar ou
simplesmente o pensamento pode ser definido 

como a operação em virtude da qual as coi-
sas presentes sugerem outras coisas (ou ver-
dades) de tal modo, que nos induzam a crer
nestas, dos quais as primeiras servem de
base ou garantia. (Dewey,1953,p11)

Ao considerar a reflexão como um proces-
so mental, Dewey afirma que a ação reflexiva
está dividida em dois subprocessos, quais
sejam: um estado de perplexidade, hesitação
ou dúvida – refere-se a tudo aquilo que por
mais simples e trivial que pareça, põe em per-
plexidade o espírito humano e provoca a
reflexão para fazer desaparecer a incerteza.
Atos de pesquisa ou investigação com o fim
imediato de descobrir outros fatos que sirvam
para contribuir ou destruir a convicção suge-
rida - refere-se, portanto, no processo a pes-
quisa e a investigação aparecem com o objeti-
vo de descobrir provas, ou seja, para obter a
confirmação ou não da convicção.

O pensamento reflexivo é considerado
como um esforço consciente e voluntário,
pois para Dewey este mesmo pensamento
supera a sua forma rudimentar. Entretanto,
necessita de todo um procedimento metodoló-
gico de inquietação, de investigação e de
reflexão.

Os estudos de Dewey acerca do ato de
pensar indicam que a reflexão pode se proces-
sar em diferentes graus de complexidade, da
forma mais rudimentar a mais complexa.
Dessa forma, pode-se verificar pelas análises
de Dewey que há situação onde há necessida-
de de utilização de um raciocínio prático para

resolução de problemas, já em outras
situações os problemas somente podem ser
solucionados pro intermédio dos conhecimen-
tos científicos.

Em sua obra intitulada “Como pensamos”
Dewey apresenta uma importante distinção
entre o simples ato de pensar e o pensamento
reflexivo, que apresenta cinco fases comple-
mentares, ou seja, compreende uma forma
mais complexa de pensar, exige um processo
investigativo, onde valoriza-se os meios para
solução dos problemas.

O pensamento reflexivo fundamenta-se na
observação, no conhecimento e na experiên-
cia que não podem ser adquiridos de forma
espontânea, pois exigem o desenvolvimento
da capacidade de pensar.

Para Dewey há uma estreita e complexa
relação entre a prática pedagógica e o pensa-
mento reflexivo. Por intermédio do ensino
reflexivo proposto por John Dewey seria pos-
sível ensinar e aprender, portanto, o pensa-
mento reflexivo seria mediador entre o ensino
e a ação.

O modelo de pensamento reflexivo, con-
substanciado na ação reflexiva, proposta por
Dewey na década de 1960 tornou-se uma obra
de grande vulto a partir da década de 90 com
o resgate de seus conceitos por parte de con-
sagrados pesquisadores nacionais e interna-
cionais que procuravam romper com o mode-
lo de racionalidade técnica, que provocava o
distanciamento entre teoria e prática, até
então presente no seio da academia.

A PROPOSTA DE PROFISSIONAL
REFLEXIVO DE DONALD SCHÖN

Donald Schön formou-se em Filosofia
pela Universidade de Yale-EUA em 1951, em
1952 concluiu seu Mestrado em Filosofia pela
Universidade de Harvard. Logo em seguida
ingressou no Programa de Pós-Graduação em
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Filosofia, nível de Doutorado, pela mesma
Universidade, sendo que sua tese tratava
sobre a Teoria da Indagação de John Dewey.
Foi professor da Universidade de Queens e
membro honorário do Real Institute de
Arquitetos Britânicos. Atualmente é professor
de Estudos de Urbanismo e Educação do
Massachusetts Institute of Technology (MIT).
Participou de inúmeros organismos técnicos e
científicos da área, enquanto pesquisador cen-
trou suas pesquisas nos problemas de aprendi-
zagem, no aprendizado organizacional e na
eficácia profissional.

Na década de 1970 o diretor da Escola de
Arquitetura e Planejamento do MIT, William
Porter, encomendou à Donald Schön uma pes-
quisa versando sobre a educação em arquite-
tura e as reformas curriculares nos cursos de
Arquitetura e Urbanismo. Foram mais de duas
décadas de pesquisas e estudos que culmina-
ram na publicação de dois livros e a difusão
de suas idéias para outras áreas de conheci-
mento, especificamente para a área educacio-
nal. Sua intenção quando iniciou suas pesqui-
sas era compreender e debater a situação atual
e as perspectivas da educação profissional. 

A contemporaneidade trouxe inúmeras
transformações, inclusive com profundas con-
seqüências para os profissionais, pois as prá-
ticas profissionais tornaram-se instáveis,
imprevisíveis e indeterminadas. Em momento
histórico anterior a formação profissional
estava embasada teoricamente no modelo de
racionalidade técnica, que proporcionava uma
formação coerente e eficaz para ambientes
previsíveis e estáveis.

A racionalidade técnica é uma epistemologia
da prática derivada da filosofia positiva,
construída nas próprias fundações da univer-
sidade moderna, dedicada à pesquisa
(Shils,1978). A racionalidade técnica diz que
os profissionais são aqueles que solucionam
problemas instrumentais, selecionando os
meios técnicos mais apropriados para propó-
sitos específicos. Profissionais rigorosos

solucionam problemas instrumentais claros,
através da aplicação da teoria e da técnica
derivadas de conhecimento sistemático, de
preferência científico. A medicina, o direito
e a administração – as “profissões princi-
pais” de Nathan Glazer (Glazer, 1974) –
figuram nessa visão, como exemplares de
prática profissional. (Schön,2000,p.15)

Pelo fato da racionalidade técnica ensinar
técnicas que apenas podem ser aplicadas em
situações e ambientes previsíveis e determina-
dos na contemporaneidade esse modelo de
formação profissional não se apresenta mais
eficaz como quando de sua implementação e
ampla utilização em tempos anteriores. Nesse
sentido, faz-se necessário apresentar um
“novo” modelo de formação profissional que
propicie condições para capacitar e criar as
competências profissionais necessárias ao
exercício do ofício em ambientes indetermi-
nados, complexos, incertos e únicos.

Essas zonas indeterminadas da prática – a
incerteza, a singularidade e os conflitos de
valores – escapam aos cânones da racionali-
dade técnica. Quando uma situação proble-
mática é incerta, a solução técnica de proble-
mas depende da construção anterior de um
problema bem-delineado, o que não é, em si,
uma tarefa técnica. Quando um profissional
reconhece uma situação como única não
pode lidar com ela apenas aplicando técnicas
derivadas de sua bagagem de conhecimento
profissional. E, em situações de conflito de
valores, não há fins claros que sejam consis-
tentes em si e que possam guiar a seleção téc-
nica dos meios. (Schön,2000,p.17)

Portanto, no modelo de racionalidade téc-
nica o profissional utiliza-se de técnicas e de
experiências anteriores para exercer as ativida-
des de seu ofício. No entanto, em tempos de
incertezas e imprevisibilidade esse modelo de
formação profissional não mais atende as
necessidades profissionais. Assim, o modelo
de profissional reflexivo proposto por Donald
Schön apresentasse como uma possível

67

9007080-REVISTA PSICOLOXIA 17 ok:REVISTA PSICOLOX. 17  23/7/09  20:10  Página 67



solução de formação profissional, de forma a
capacitar de forma eficaz e eficiente os profis-
sionais para atuarem em ambientes instáveis.

A preocupação de Donald Schön com a
formação profissional proporcionada nas uni-
versidades refere-se a problemática da impos-
sibilidade dos conhecimentos ensinados nos
bancos escolares serem incapazes de instru-
mentalizar os futuros profissionais a exerce-
rem sua prática profissional em situações
adversas e incertas. Ou seja, expressa sua pre-
ocupação com um currículo profissional que
não é mais capaz de capacitar e preparar os
futuros profissionais para a atuação competen-
te em zonas incertas da prática profissional.

Nesse sentido, propôs uma grade curricu-
lar que propicia-se uma formação profissional
pautada na experiência, na prática e na
reflexão sobre a experiência e sobre a for-
mação profissional dos arquitetos. Seus estu-
dos estavam embasados teoricamente na
Teoria da Indagação de John Dewey foram
publicados inicialmente nos Estados Unidos,
e, posteriormente em vários idiomas, para o
português, especificamente, seus estudos
foram editados em três obras: O profissional
reflexivo (1983) Schön propõe uma nova
epistemologia da prática que pudesse compre-
ender a questão do conhecimento profissio-
nal. Dessa forma, partiu do princípio que a
competência e o talento são inerentes à práti-
ca profissional, principalmente em situações
de incertezas e de conflitos enfrentadas pelos
profissionais que utilizam-se da reflexão
sobre a ação.; Formação de profissionais
reflexivos (1987) e Educando o profissional
reflexivo (2000), a continuação da obra “The
Reflective Practitioner”. O objeto de estudo
de suas obras refere-se a reflexão na ação, ou
seja, o profissional ao refletir sobre prática
profissional apresenta condições de tomar as
melhores decisões e aprimorar sua própria
prática.

As origens do termo prática reflexiva
remete-nos ao início do século XX nos

Estados Unidos com a publicação e divul-
gação na academia das pesquisas de John
Dewey sobre o ensino reflexivo.

O modelo de pensamento reflexivo, con-
substanciado na ação reflexiva, proposta por
Dewey, na década de 1960, tornou-se uma
obra de grande vulto a partir da década de 90
com o resgate de seus conceitos por parte de
consagrados pesquisadores nacionais e inter-
nacionais que procuravam romper com o
modelo de racionalidade técnica, que provo-
cava o distanciamento entre teoria e prática,
até então presente no seio da academia.

A contemporaneidade trouxe inúmeras
transformações, inclusive com profundas con-
seqüências para os profissionais, pois as prá-
ticas profissionais tornaram-se instáveis,
imprevisíveis e indeterminadas. Em momento
histórico anterior a formação profissional
estava embasada teoricamente no modelo de
racionalidade técnica, que proporcionava uma
formação coerente e eficaz para ambientes
previsíveis e estáveis.

Pelo fato da racionalidade técnica ensinar
técnicas que apenas podem ser aplicadas em
situações e ambientes previsíveis e determina-
dos na contemporaneidade esse modelo de
formação profissional não se apresenta mais
eficaz como quando de sua implementação e
ampla utilização em tempos anteriores. Nesse
sentido, faz-se necessário apresentar um
“novo” modelo de formação profissional que
propicie condições para capacitar e criar as
competências profissionais necessárias ao
exercício do ofício em ambientes indetermi-
nados, complexos, incertos e únicos.

Portanto, no modelo de racionalidade téc-
nica o profissional utiliza-se de técnicas e de
experiências anteriores para exercer as ativida-
des de seu ofício. No entanto, em tempos de
incertezas e imprevisibilidade esse modelo de
formação profissional não mais atende as
necessidades profissionais. Assim, o modelo
de profissional reflexivo proposto por Donald
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Schön apresentasse como uma possível
solução de formação profissional, de forma a
capacitar de forma eficaz e eficiente os profis-
sionais para atuarem em ambientes instáveis.

A preocupação de Donald Schön com a
formação profissional proporcionada nas uni-
versidades refere-se à problemática da impos-
sibilidade dos conhecimentos ensinados nos
bancos escolares serem incapazes de instru-
mentalizar os futuros profissionais a exerce-
rem sua prática profissional em situações
adversas e incertas. Ou seja, expressa sua pre-
ocupação com um currículo profissional que
não é mais capaz de capacitar e preparar os
futuros profissionais para a atuação competen-
te em zonas incertas da prática profissional.

Assim, a problemática formulada por
Schön e que se tornou o ponto de partida de
suas pesquisas foi: é possível construir um
currículo que proporcione uma sólida for-
mação profissional capaz de responder as
situações complexas, instáveis, incertas e
conflituosas geradas no seio da prática peda-
gógica? Portanto, Schön admite que há uma
crise na formação profissional e no conheci-
mento produzido sobre a prática profissional
na contemporaneidade.

Nesse sentido, propôs uma grade curricu-
lar que se propicia uma formação profissional
pautada na experiência, na prática e na
reflexão sobre a experiência e sobre a for-
mação profissional dos arquitetos. Seus estu-
dos estavam embasados teoricamente na
Teoria da Indagação de John Dewey foram
publicados inicialmente nos Estados Unidos,
e, posteriormente em vários idiomas, para o
português, especificamente, seus estudos
foram editados em três obras: O profissional
reflexivo (1983) Schön propõe uma nova
epistemologia da prática que pudesse compre-
ender a questão do conhecimento profissio-
nal. Dessa forma, partiu do princípio que a
competência e o talento são inerentes à práti-
ca profissional, principalmente em situações
de incertezas e de conflitos enfrentadas pelos

profissionais que se utilizam da reflexão sobre
a ação; Formação de profissionais reflexivos
(1987) e Educando o profissional reflexivo
(2000), a continuação da obra “The Reflective
Practitioner”. O objeto de estudo de suas
obras refere-se à reflexão na ação, ou seja, o
profissional ao refletir sobre prática profissio-
nal apresenta condições de tomar as melhores
decisões e aprimorar sua própria prática.

Portanto, a proposta educacional de Schön
apresenta uma sólida valorização da reflexão
na prática e da experiência na formação pro-
fissional, ou seja, há uma preocupação com o
desenvolvimento da capacidade de reflexão.

A análise crítica e histórica possibilita a
remetermo-nos a gênese do conceito de pro-
fessor reflexivo, ou seja, as propostas do ide-
alizador do conceito, o pesquisador norte-
americano Donald Schön.

A partir da década de 90 do século XX a
expressão “professor reflexivo” tomou grande
destaque no meio educacional, entretanto,
pela apropriação indevida, pela transposição
irresponsável do conceito, houve no caso
específico do Brasil uma divulgação equivo-
cada do conceito. Pois, o termo reflexão foi
tratado sob dois prismas, de um lado foi tido
enquanto adjetivo e por outro lado tido como
movimento teórico de compreensão do trabal-
ho docente.

Os ideais pedagógicos de Donald Schön
foram amplamente difundidos nos Estados
Unidos, na Europa e, posteriormente, no
Brasil, motivadas pelo questionamento da for-
mação profissional e da necessidade de refor-
mas curriculares que pautassem sob a capaci-
dade de reflexão em situações instáveis e
incertas cada vez mais freqüentes nas socie-
dades pós-modernas. Nesse sentido, as pro-
postas de Schön foram resgatadas para a
temática da formação de professores, pois em
épocas de incertezas faz-se necessário que a
prática docente dos professores ocorra em
situações escolares ambíguas e repletas de
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incertezas, carências e conflitos. Portanto, a
transplantação dos ideais pedagógicos de
Schön para a formação do professor reflexivo
objetivava uma prática pedagógica reflexiva
consubstanciada nas instituições escolares.

O pensamento de Schön penetrou no meio
acadêmico brasileiro por meio do texto intitu-
lado “Formar professores como profissionais
reflexivos” publicado no livro do consagrado
pesquisador português António Nóvoa “Os
professores e sua formação” editado em 1992.

Apesar do pensamento de Schön ter apli-
cabilidade direta para a área de Arquitetura e
Urbanismo sua teoria foi resgatada para a área
educacional, mais especificamente, para a
discussão e estudos da questão da formação
de professores.

Para Donald Schön o desenvolvimento de
uma prática reflexiva está fundamentada em
três idéias centrais: o conhecimento na ação; a
reflexão na ação e a reflexão sobre a reflexão
na ação.

A proposta de Schön para a formação de
professores parte do pressuposto de um pro-
fissional reflexivo pautado na premissa do
aprender na ação ou aprender fazendo.
Portanto, sua proposta de professor reflexivo
contrapõe-se ao modelo de racionalidade téc-
nica tão difundido na área educacional.

A transposição da proposta de profissional
reflexivo de Schön para a formação do pro-
fessor reflexivo foi motivada pelas profundas
transformações ocorridas no seio das insti-
tuições escolares que impuseram respostas
eficientes e eficazes aos problemas pedagógi-
cos cotidianos. Pois, o modelo de racionalida-
de técnica não mais conseguia dar as respos-
tas necessárias aos problemas educacionais.
Pelo modelo de racionalidade prática de
Donald Schön o professor reflexivo apresenta
os requisitos necessários para realizar um
diagnóstico sobre sua prática pedagógica e
implementar as mudanças necessárias para a

atuação docente de qualidade. Esse processo
somente torna-se possível na medida em que
a prática, a experiência e o conhecimento são
os requisitos básicos para a intervenção peda-
gógica, ao invés, das técnicas como acontecia
anteriormente no modelo de racionalidade
técnica. Portanto, o modelo de professor refle-
xivo apresenta condições para o diagnóstico e
a intervenção pedagógica pautados na prática,
na experiência e nos conhecimentos pedagó-
gicos. Entretanto, é preciso atentar para duas
questões fundamentais e que foram alvos de
críticas de teóricos educacionais: 

1) Schön considera a atividade reflexiva
como um processo solitário e isolado do pro-
cesso, o que certamente cria um grave proble-
ma, pois esta situação impossibilita um diag-
nóstico real da situação; 

2) a proposta de Donald Schön está cen-
trada apenas na atividade em si sem levar em
consideração a dimensão contextual que cerca
a atividade docente.

Consideramos de fundamental importân-
cia uma formação pedagógica para o exercí-
cio docente de qualidade. Em cursos que não
possuem licenciatura a formação pedagógica
de pessoal docente para o exercício da função
restringe-se à formação em nível de pós-gra-
duação, diga-se de passagem, insuficiente
para atender às exigências da sociedade pós-
moderna e proporcionar uma sólida formação
profissional e pedagógica, que deveria estar
embasada em teorias educacionais e posta em
prática por intermédio de atividades práticas
pedagógicas. Diante dessa lacuna na for-
mação docente nas áreas de conhecimentos
que não possuem licenciatura faz-se necessá-
rio à proposição de modelos de formação ini-
cial e continuada de professores que possam
dirimir tal insuficiência. Nesse sentido, acre-
ditamos que a inclusão dessa nova temática da
área de conhecimento do empreededorismo,
denominada de empreededorismo pedagógi-
co, que inclui pesquisas sobre a formação
docente inicial pautada nos saberes pedagógi-
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cos e reflexivos para os cursos superiores seja
uma dessas possíveis soluções para suprir
essa carência diagnosticada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar da importância das pesquisas para
o desenvolvimento da área as pesquisas dire-
cionam-se para evidenciar a importância do
empreededorismo para o desenvolvimento
social e econômico do país, relegando a
segundo plano questões pedagógicas, tais
como: a formação do professor que atua na
área do empreededorismo, metodologias de
ensino do empreededorismo em todos os
níveis de ensino, a formação do empreende-
dor, entre outras.

Nesse sentido, pesquisas que contemplem
questões sobre a formação do professor que
atua na área do empreededorismo, a prática
pedagógica desse professor, o currículo das
disciplinas de empreededorismo, a análise dos
cursos existentes, são fundamentais para que
a área de conhecimento do empreededorismo
se desenvolva ainda mais e conquiste seu
espaço no meio acadêmico. Por isso, um dos
objetivos desse artigo foi apresentar algumas
reflexões iniciais sobre o professor reflexivo
para atuação na área de conhecimento do
empreededorismo.

Consideramos de fundamental importân-
cia uma formação pedagógica para o exercí-
cio docente de qualidade. Em cursos que não
possuem licenciatura a formação pedagógica
de pessoal docente para o exercício da função
restringe-se à formação em nível de pós-gra-
duação, diga-se de passagem, insuficiente
para atender às exigências da sociedade pós-
moderna e proporcionar uma sólida formação
profissional e pedagógica, que deveria estar
embasada em teorias educacionais e posta em
prática por intermédio de atividades práticas
pedagógicas. Diante dessa lacuna na for-
mação docente nas áreas de conhecimentos
que não possuem licenciatura faz-se necessá-

rio à proposição de modelos de formação ini-
cial e continuada de professores que possam
dirimir tal insuficiência. Nesse sentido, acre-
ditamos que a inclusão dessa nova temática da
área de conhecimento do empreededorismo,
denominada de empreededorismo pedagógi-
co, que inclui pesquisas sobre a formação
docente inicial pautada nos saberes pedagógi-
cos e reflexivos para os cursos superiores seja
uma dessas possíveis soluções para suprir
essa carência diagnosticada.

Segundo esse modelo de formação docen-
te o professor reflexivo seria instrumentaliza-
do para realizar eficiente e eficazmente o
diagnóstico de sua própria prática pedagógica
e diante dos dados coletados propor inter-
venções pedagógicas que visem à melhoria
contínua educacional. Ou seja, o modelo de
formação do professor reflexivo para atuação
na área de conhecimento do empreendedoris-
mo propõe a reflexão sobre a prática pedagó-
gica para a busca da excelência educacional e
da docência.

Portanto, o professor reflexivo deverá
valorizar os processos de produção do saber
docente a partir de sua prática docente refle-
xiva e compreender o papel de extrema
importância da pesquisa como instrumento de
formação profissional.
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